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for the heat which hot iron, in a determinate time,

communicates to cold bodies near it, that is, the heat which

the iron loses in a certain time, is as the whole heat of the

iron; and therefore, if equal times of cooling be taken, the

degrees of. heat will be in geometrical proportion, and

therefore easily found by the tables of logarithms.

— Anonymous (Newton, Isaac) (1701)



RESUMO

Uso do resfriamento da água

como um relógio natural

Vinicius Bandeira de Melo

Orientador: Vitorvani Soares

Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-Graduação em Ensino

de Física, Instituto de Física, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, como parte dos

requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Física.

Apresentamos, nesse trabalho, uma proposta didática para ser realizada pelos alunos,

sob orientação do professor, que estabelece uma relação matemática entre a mudança de

temperatura de um corpo durante seu resfriamento e sua evolução temporal. A partir da

realização do experimento, com diferentes volumes de água, e da análise dos resultados

obtidos, estabelecemos uma lei de resfriamento para o fenômeno observado. Em seguida,

utilizamos os resultados do experimento para construir um relógio natural: conhecendo-se

o resfriamento realizado pelo volume de água podemos determinar o intervalo de tempo

correspondente para que esse resfriamento ocorra. O guia para o professor (produto

educacional) produzido por esse trabalho oferece uma oportunidade para apresentar aos

alunos do ensino médio o fenômeno do resfriamento dos corpos com uma formulação

matemática acessível, como demonstrou a sua aplicação em um colégio público federal

do Rio de Janeiro. Para concluir a atividade, empregamos a equação do relógio natural

obtida para estimar o tempo necessário para resfriar um volume de água contido em uma

esfera de raio igual ao raio terrestre.

Palavras chave: Ensino de Física, Transferência de calor, Ensino médio.
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Junho de 2024
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ABSTRACT

Using water cooling

as a natural clock

Vinicius Bandeira de Melo

Supervisor: Vitorvani Soares

Abstract of master’s thesis submitted to Programa de Pós-Graduação em Ensino de Física,

Instituto de Física, Universidade Federal do Rio de Janeiro, in partial fulfillment of the

requirements for the degree Mestre em Ensino de Física.

In this work, we present a didactic proposal to be carried out by students, under the

guidance of the teacher, which establishes a mathematical relationship between the change

in temperature of a body during its cooling and its temporal evolution. From carrying

out the experiment, with different volumes of water, and analyzing the results obtained,

we established a cooling law for the observed phenomenon. We then use the results of

the experiment to build a natural clock: knowing the cooling carried out by the volume

of water, we can determine the corresponding time interval for this cooling to occur. The

guide to the teacher produced by this work offers an opportunity to present to high school

students the phenomenon of body cooling with an accessible mathematical formulation, as

demonstrated by its application in a federal public school in Rio de Janeiro. To conclude

the activity, we use the natural clock equation obtained to estimate the time needed to

cool a volume of water contained in a sphere with a radius equal to the Earth’s radius.

Keywords: Physics education, Heat transfer, High school.

Rio de Janeiro

Junho de 2024
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1 Introdução

Esta dissertação consiste em uma proposta didática para ser realizada pelos alunos,

sob orientação do professor, que estabelece uma relação matemática entre a mudança

de temperatura de um corpo e sua evolução temporal. A partir da construção de um

experimento e da análise dos resultados obtidos construímos uma lei de resfriamento que

um determinado volume de água obedece. Utilizamos este experimento como um relógio

natural: conhecendo-se o resfriamento realizado pelo volume de água podemos determinar

o intervalo de tempo correspondente para que esse resfriamento ocorra.

Conceitualmente, o tempo pode parecer trivial na modernidade, porém é fundamental

entender alguns aspectos da sua medição. Devido a necessidade de se organizar soci-

almente foi necessário ao homem, ao longo da história, ter um controle temporal dos

acontecimentos em nosso planeta. Para assumir esse controle o homem utilizou inicial-

mente os fenômenos naturais para construir relógios, tais como: o movimento do Sol que

define o ano solar; o movimento da Lua que define o mês; e o movimento de rotação da

Terra que define o dia.

O trabalho de Bragança (2021) observa que os conceitos de tempo e intervalo de

tempo são abordados e apresentados em alguns livros didáticos de Física para o Ensino

Fundamental e Médio que compõem a listagem de livros indicados pelo Programa Nacional

do Livro Didático – PNLD. Entretanto, ao analisar essas informações, Bragança também

mostra que os livros consultados não apresentam um consenso ou padrão na abordagem

utilizada para a conceituação do tempo e dos diferentes processos para a sua medida.

Esse mesmo autor nota ainda que, na maioria dos livros consultados, os instrumentos de

medição de tempo sequer são citados, e somente um livro faz referência ao emprego do

fluxo de água como um cronômetro.

A dissertação de Silva (2020) nos chama atenção que, já no cotidiano em sala de aula,

é possível notar que os conceitos de calor e temperatura são de difícil compreensão entre

os alunos do nível básico. Silva também observa que a maneira como os conceitos de calor

e calor específico são apresentados em livros didáticos podem gerar muitas vezes mais

dúvidas do que compreensão do conteúdo em si.

Historicamente, no início do século 18, Isaac Newton estudou o resfriamento dos cor-

pos para criação de termômetros que pudessem medir temperaturas elevadas. Os seus

resultados foram publicados anonimamente em 1701, primeiro em Latim, com o título

“Scala Graduum Caloris” e, posteriormente, em Inglês, em 1809, com o título “A Scale

of the Degrees of Heat”. Nas palavras de Cardwell (1971, p. 18),

o trabalho experimental de Newton é representado por sua tentativa de
definir uma escala estendida de temperatura. Em 1701 ele publicou ano-
nimamente um relato de seu método de medição de altas temperaturas
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por extrapolação. A limitação dos termômetros convencionais era que
o líquido fervia muito antes de serem atingidas temperaturas realmente
elevadas. Para contornar esta situação, Newton invocou a sua “lei do res-
friamento”, que parece ter sido inspirada pela sua própria demonstração
de que um corpo em movimento resiste proporcionalmente à sua veloci-
dade e desacelera proporcionalmente a essa velocidade. Analogamente,
então, a taxa à qual um corpo quente esfria deveria ser proporcional ao
excesso de temperatura do corpo em relação ao seu ambiente.1

O trabalho de Poirier (2017) destaca que, em 1775, Conde de Buffon estuda o res-

friamento de esferas metálicas em seu trabalho entitulado Introduction à l’histoire des

minéraux, e faz uma estimativa da idade da Terra a partir do intervalo de tempo necessá-

rio para que esferas metálicas resfriassem para a temperatura ambiente. Buffon suspeitou

que a Terra pudesse ser bastante antiga, pois se perguntou em quanto tempo uma esfera

do tamanho da Terra esfriaria até atingir uma temperatura razoável para proporcionar o

surgimento da vida na Terra. Ele escreveu no capítulo Experiment: “Eu fiz dez balas de

canhão de ferro forjado, a primeira com meia polegada de diâmetro, a segunda com uma

polegada de diâmetro, [...] a décima com cinco polegadas de diâmetro (cerca de 13 cm)”2.

Ele aqueceu as esferas até elevá-las a uma temperatura correspondente a emissão de

luz branca. Em seguida, ele deixou-as resfriar até a temperatura ambiente. Com o toque

simultâneo na bala aquecida e em outra à temperatura ambiente, ele pode determinar

em que instante as duas balas apresentavam a mesma temperatura. Desse modo, Buffon

registra o intervalo de tempo necessário para esfriar a bala aquecida.

Buffon observou que os intervalos de tempo medidos eram linearmente proporcionais

ao diâmetro das esferas, extrapolou esse resultado para o diâmetro terrestre e concluiu

que o intervalo de tempo para a Terra esfriar de sua temperatura inicial até a temperatura

atual corresponderia a cerca de 40 000 anos!

Esperamos que a proposta didática apresentada nesse trabalho auxilie o professor na

discussão com seus alunos sobre fenômenos de transporte. Esperamos também que, ao

realizar o experimento proposto, o aluno supere as dificuldades conceituais sinalizadas por

Bragança (2021) e Silva (2020). Esperamos ainda, em acordo com Besson (2012), que a

transposição didática do experimento de Buffon, proposta em nosso trabalho, destaque o

papel da história da ciência no processo de ensino.

Podemos também justificar a aplicação da atividade desenvolvida nessa dissertação

para estudantes de nível médio tendo em vista a competência da Base Nacional Comum

Curricular (BNCC), que se encontra em vigor no Brasil: “A área de Ciências da Natureza

e suas Tecnologias” que, na Competência Específica 3, sugere (BRASIL, 2018, p. 544)

analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento cientí-
fico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos
e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções
que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar

1 Tradução nossa.
2 Tradução nossa.
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suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos
e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e
comunicação (TDIC).

Embora o mundo tenha se modificado completamente nas últimas décadas, podemos

notar que o processo de aprendizagem pouco se alterou. Acreditamos que a realização de

uma atividade que exige um processo de ensino-aprendizagem diferenciado, que aborda

os conceitos de calor, de temperatura e de tempo, a partir de uma experimentação, possa

despertar maior interesse por parte dos alunos.

Ao longo desse trabalho, obtemos uma descrição matemática de como se comporta

o resfriamento espontâneo de um dado volume de água, não submetido a temperaturas

extremas, com boa precisão e previsibilidade. Baseado nesse resultado é possível cons-

truir um relógio natural. Essa proposta foi aplicada em uma escola de nível básico federal

localizada no município do Rio de Janeiro. O material instrucional preparado para ori-

entar a realização da atividade proposta deve ser utilizado e adaptado em acordo com os

objetivos do professor.

Para uma descrição mais detalhada das atividades realizadas organizamos essa disser-

tação da seguinte maneira: no Capítulo 2 apresentamos a descrição de como foi elaborado

o experimento; no Capítulo 3 desenvolvemos um modelo matemático para o resfriamento

da água e uma comparação com o tratamento de dados do capítulo anterior; no Capí-

tulo 4 descrevemos a aplicação da atividade desenvolvida em uma escola de nível básico

federal localizada no município do Rio de Janeiro; e, no Capítulo 5, fazemos as nossas

considerações finais.
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2 O experimento

Apresentamos nesse capítulo uma atividade em que o estudante do Ensino Médio, sob

a orientação do professor, pode praticar em sala de aula regular. Estudamos, nessa ati-

vidade, o resfriamento espontâneo de uma certa quantidade de água que se encontra em

um meio de menor temperatura, ou seja, observamos o comportamento da água ao res-

friar em relação ao tempo. Representamos graficamente a variação de temperatura desse

volume de água e, em seguida, analisamos geométrica e algebricamente o comportamento

das grandezas físicas envolvidas no problema. Podemos, então, estabelecer uma relação

matemática que represente a evolução temporal do resfriamento da água.

Por fim, repetimos o mesmo processo para vários volumes de água. Conhecendo-

se o resfriamento realizado pelos volumes de água determinamos o intervalo de tempo

correspondente para que esses resfriamentos ocorram. Desse modo, a partir dos resultados

do experimento, construímos um relógio natural. Para concluir a atividade, empregamos

esse resultado para estimar o tempo necessário para resfriar um volume de água contido

em uma esfera de raio igual ao raio terrestre.

2.1 Material utilizado

Os materiais empregados na atividade foram os seguintes: dois béqueres de volumes

distintos (V = 0,60(5) L e V = 4,00(5) L) 1, como ilustrados na Figura 1 ; um aquece-

dor de água, de potência P ≈ 1000 W; um par de esquadros de lado maior L ≈ 30 cm;

um termômetro de mercúrio apropriado para medir temperaturas de líquidos com es-

calas termométricas de −10,0 ◦C à 150,0 ◦C e uma incerteza de ±0,5 ◦C; cronômetro de

smartphone com uma incerteza estimada de ±0,1 sec ≈ ±0,02 min e diferentes volumes

de água filtrada. O modelo do termômetro utilizado em nossas atividades está ilustrado

na Figura 2a.

É de muita importância salientarmos a segurança no ambiente de trabalho. Por isso,

para evitar eventual acidente, aconselhamos o uso de jalecos de proteção durante a realiza-

ção do experimento, como ilustrado na Figura 2b. Também recomendamos que a prática

seja feita no ambiente laboratorial e que todos, inclusive o professor, estejam utilizando

luvas de acrílico, já que estariam lidando com vidros, líquidos à altas temperaturas e

termômetros de mercúrio. A escolha da posição do material na bancada, durante a prá-

tica, deve ser feita de modo a manter a segurança adequada para todos os participantes

da atividade.
1 Ao longo deste trabalho indicamos as medidas com suas incertezas na representação

(10,00 ± 0,02) min = 10,00(2) min.
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(a) (b)

Figura 1. – Béqueres de volumes distintos. (a) Béquer de volume V = 4,00(5) L. (b)
Béquer de volume V = 0,60(5) L.

(a) (b)

Figura 2. – (a) Termômetro químico de mercúrio apropriado para medir temperaturas
de líquidos com escala externa de −10,0 ◦C à 150,0 ◦C e uma incerteza de ±0,5 ◦C. (b)
Recomendamos o uso de jalecos de proteção durante a realização do experimento.

2.2 Resfriamento da água

Incialmente, medimos a temperatura ambiente Tamb e anotamos o seu valor para efeito

de discussão em sala de aula. Em seguida, preenchemos o béquer escolhido com água até

a marcação de volume desejada e registramos essa medida. Depois aquecemos a água

até a sua ebulição ou até uma temperatura pré-definida. Retiramos o aquecedor da água

aquecida e introduzirmos o termômetro. Ligamos o cronômetro do celular e, em intervalos

de tempos já pré-estabelecidos, anotamos a temperatura correspondente no caderno de

laboratório.

Tendo construído o aparato experimental, dado início à pratica e realizado a aquisição

dos dados da evolução da temperatura da água em função do tempo, organizamos esses

dados em uma tabela para posterior análise. Podemos sugerir, inclusive, que antes de

realizar a primeira coleta de dados, o professor discuta com os alunos como fazer as
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medidas experimentais, como anotá-las e qual aluno será incumbido de cada tarefa. Essa

discussão é essencial para que os alunos aprendam como proceder em relação à organização

das tarefas em uma aula experimental e ao trabalho em grupo. Pretendemos com esse

procedimento desenvolver as habilidades experimentais dos estudantes.

É importante lembrar que as medidas podem ser realizadas de várias maneiras. Sendo

assim, os alunos devem ser encorajados a executá-las do modo que eles julguem o mais

apropriado, desde que se organizem para tal desde o início da atividade. Ou seja, a

temperatura pode ser marcada em relação a variações fixas de tempo a partir de um valor

inicial ou que os estudantes podem aferir a temperatura em intervalos de tempo aleatórios.

Cada maneira de se realizar a aquisição de dados pode ter seus pontos positivos e negativos

dependendo do ponto de vista organizacional e isso deve ser discutido pelo professor com

os alunos, em acordo com os objetivos do experimento.

Outra etapa importante da atividade é a construção e a análise dos gráficos. Esse

processo é essencial do ponto de vista didático e deve ser explorado em todas as suas

possibilidades. Por exemplo, na escolha das escalas, na marcação dos dados obtidos e na

determinação da curva mais simples para a sua representação devem ser tratados como

processos fundamentais para o aprendizado do aluno. Acreditamos que se trabalharmos

da maneira mais apropriada possível, essas habilidades desenvolvidas pelos alunos podem

representar uma valiosa ferramenta para a análise das diferentes informações que o cercam

no seu cotidiano.

2.2.1 Temperatura da água vs. instante de tempo para V = 3,00(5) L

A Tabela 1 apresenta a temperatura da água T vs. instante de tempo t para um

volume de água V = 3,00(5) L, para uma temperatura ambiente Tamb = 39,0(5) ◦C. A

correspondente taxa de variação de temperatura, (∆T/∆t), também está indicada na

mesma tabela.

Tabela 1. – Temperatura T da água vs. instante de tempo t para um volume de água
V = 3,00(5) L, para uma temperatura ambiente Tamb = 39,0(5) ◦C.

n instante de tempo tn(min) temperatura Tn(◦C) taxa de variação (∆T/∆t)n(◦C min−1)

0 0,00(2) 91,0(5)
1 10,00(2) 81,0(5) −0,98(5)
2 20,00(2) 71,5(5) −0,78(5)
3 30,00(2) 65,5(5) −0,60(5)
4 40,00(2) 59,5(5) −0,48(5)
5 50,00(2) 56,0(5) −0,38(5)
6 60,00(2) 52,0(5) −0,30(5)
7 70,00(2) 50,0(5) −0,25(5)
8 80,00(2) 47,0(5) −0,20(5)
9 90,00(2) 46,0(5)
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Os instantes de tempo t(min) correspondem aos instantes de tempo indicados pelo

cronômetro. Consideramos como incerteza δt = 0,02 min e δT = 0,5 ◦C para os instantes

de tempo t e temperatura T , respectivamente.

Para cada instante de tempo tn, determinamos a taxa de variação da temperatura

(∆T/∆t)n correspondente da seguinte forma:
(

∆T

∆t

)

n

=
Tn+1 − Tn−1

tn+1 − tn−1

, (2.1)

onde n = 1, 2, · · · , 8. A expressão
(

∆T

∆t

)

n

(

2δTn

Tn+1 − Tn−1

+
2δtn

tn+1 − tn−1

)

(2.2)

determina a incerteza da taxa de variação da temperatura.

A evolução da temperatura da água, para um volume V = 3,00(5) L, representada na

Tabela 1, pode ser melhor percebida com o auxílio do gráfico indicado na Figura 3. Cabe

salientar também que a incerteza instrumental da temperatura é menor do que o raio do

circulo utilizado no gráfico para representar as medidas de temperatura.
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Figura 3. – Temperatura T da água vs. instante de tempo t para um volume de água
V = 3,00(5) L. A linha contínua corresponde a um guia para os olhos para representar
o resfriamento da água desde a temperatura inicial T0 até uma temperatura próxima à
temperatura ambiente Tamb = 39,0(5) ◦C, em cerca de duas horas.

De acordo com o gráfico da Figura 3 podemos notar que houve diminuição da tem-

peratura ao longo do tempo. Notamos também da mesma figura que, em cerca de duas

horas, a temperatura do volume de água varia de sua temperatura inicial T0 até uma

temperatura próxima à temperatura ambiente Tamb = 39,0(5) ◦C.

A taxa de variação da temperatura da água, para um volume V = 3,00(5) L, represen-

tada na Tabela 1, também pode ser melhor analisada com o auxílio do gráfico representado
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na Figura 4. Notamos, a partir da Figura 4, algumas características do resfriamento da

água: quanto mais perto a temperatura da água se aproxima da temperatura ambiente,

maior é o intervalo de tempo que a água necessita para alterar a sua temperatura, ou

seja, ocorre uma mudança da taxa de resfriamento da água ao longo do seu resfriamento.
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Figura 4. – Taxa de variação da temperatura ∆T/∆t da água vs. instante de tempo
t para um volume de água V = 3,00(5) L. A linha contínua corresponde a um guia para
os olhos para representar a taxa de resfriamento da água desde o instante inicial até
quando a água praticamente pára de resfriar.

Para determinar quais funções matemáticas descrevem os processos descritos geome-

tricamente nas Figuras 3 e 4, procedemos por etapas. À princípio consideramos uma

função linear, como mostrado na Figura 5.

Podemos descartar essa função porque ao ajustar geometricamente os dados expe-

rimentais a uma reta verificamos que o ajuste não contempla todos os pontos, como

mostrado na Figura 5. Porém, ao traçarmos essa reta entre dois pontos concluímos que

estamos diante de uma função convexa. De fato, ao observamos a Figura 5 percebemos

que

T
(

t1 + t2

2

)

<
1

2
[T (t1) + T (t2)] . (2.3)

Pelo fato de ser uma função convexa vamos investigar se a função procurada é um polinô-

mio de ordem dois, como indicado na Figura 6.

Para determinar essa função recorremos ao método geométrico, como descrito por

Lockwood (1961). Conjecturamos sobre o valor da menor temperatura do sistema, como

indicado na Figura 6. Localizamos o vértice da parábola procurada traçando uma linha

horizontal que passa por essa temperatura. Traçamos também retas tangentes à curva

procurada até a interseção com a horizontal definida anteriormente.
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Figura 5. – A linha contínua azul representa o resfriamento da água para um volume
V = 3,00(5) L. A reta vermelha representa uma função que contempla o comportamento
experimental somente em dois instantes, indicados pelas flechas.
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Figura 6. – A linha contínua azul representa uma guia para o olho do resfriamento
da água para um volume V = 3,00(5) L. A flecha representa uma conjectura sobre o
valor da menor temperatura do sistema. Os triângulos representam as tangentes e as
perpendiculares às tangentes utilizadas no método geométrico descrito por Lockwood
(1961).

A partir dos pontos de interseção traçamos perpendiculares às retas tangentes. Se

essas retas perpendiculares se interceptam em um mesmo ponto, esse ponto define o ponto

focal da parábola procurada. A projeção desse ponto sobre a abscissa define o instante de

tempo em que a temperatura do volume da água considerado atinge seu valor mínimo. A
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função parabólica procurada é a curva envelope de todas as tangentes traçadas por esse

método.

Notamos da Figura 6 que não ocorre a interseção das retas perpendiculares às tangentes

traçadas. Portanto, o método mostra que a curva procurada não é um polinômio do

segundo grau. Observamos também que a definição dessa temperatura limite é crucial

para a representação matemática do resfriamento da água.

Podemos aplicar o mesmo método para determinar se a taxa de resfriamento varia de

acordo com o polinômio do segundo grau. Esse método, representado na Figura 7 exige

que localizemos o vértice da parábola traçando uma linha horizontal que passa pela taxa

de resfriamento nula.
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Figura 7. – Taxa de variação da temperatura ∆T/∆t da água vs. instante de tempo
t para um volume de água V = 3,00(5) L. A linha contínua corresponde a um guia para
os olhos para representar a taxa de resfriamento da água desde o instante inicial até
quando a água praticamente pára de resfriar. Os triângulos representam as tangentes e
as perpendiculares às tangentes utilizadas no método geométrico descrito por Lockwood
(1961).

Notamos da Figura 7 que as retas tangentes não envelopam a curva procurada. Por-

tanto, também podemos concluir que a taxa de resfriamento não varia de acordo com um

polinômio de segundo grau. Por esse motivo, usaremos outro método para determinar

qual função algébrica descreve o resfriamento da água. Inicialmente, construimos o gráfico

da variação de temperatura em função da temperatura, como ilustrado na Figura 8.

Podemos notar da Figura 8 que a variação da temperatura é linear e atinge um valor

limite TL = 37(3) ◦C quando é nula a taxa de variação da temperatura. Concluímos que,

dentro da margem de incerteza, a temperatura da água alcança a temperatura ambiente.

A partir da Figura 9 podemos determinar os parâmetros dessa reta assim como suas

incertezas.
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Figura 8. – Taxa de variação da temperatura u = ∆T/∆t da água vs. temperatura T
para um volume de água V = 3,00(5) L. A linha contínua corresponde a uma reta que
passa pela maioria dos pontos.
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Figura 9. – Taxa de variação da temperatura u = ∆T/∆t da água vs. temperatura T
para um volume de água V = 3,00(5) L. Os dados experimentais mostram que a reta
procurada pode ter uma menor e uma maior inclinação.

A partir da reta representada no gráfico da Figura 9 determinamos o seu coeficiente

angular b e sua respectiva incerteza δb da seguinte maneira. Primeiro definimos u =

∆T/∆t e determinamos bmax, o maior valor possível para b:

bmax =
∆umax

∆Tmin

= −0,025 / min, (2.4)

onde ∆umax = 1,50 ◦C/ min e ∆Tmin = −60 ◦C.
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Em seguida determinamos bmin, o menor valor possível para b:

bmin =
∆umin

∆Tmax

= −0,020 / min, (2.5)

onde ∆umin = 1,2 ◦C/ min e ∆Tmax = −60 ◦C.

Estabelecemos o valor de b como a média aritmética entre bmax e bmin:

b =
bmax + bmin

2
= −0,023 / min. (2.6)

Para determinar a incerteza δb usamos o seguinte procedimento:

δb =
bmax − bmin

2
= −0,003 / min. (2.7)

Logo, o valor de b para V = 3,00(5) L corresponde a b = −0,023(3) / min.

A partir da mesma reta representada no gráfico da Figura 9 observamos que

b =
0 − u

TL − T
(2.8)

e, portanto, podemos concluir que

∆T

∆t
= −|b|(T − TL). (2.9)

A taxa de variação da temperatura da água em um dado instante é linearmente proporci-

onal à diferença entre sua temperatura, nesse mesmo instante, e a temperatura ambiente.

Conforme o tempo evolui, a temperatura da água diminui e, ao atingir a temperatura

limite, a temperatura do volume de água cessa de variar.

Para determinar a função polinomial

T (t) = a0 + a1t + a2t
2 + a3t

3 + · · · (2.10)

que obedece à equação (2.9) procedemos da seguinte maneira. Observamos que

T (t + ∆t) = a0 + a1(t + ∆t) + a2(t + ∆t)2 + a3(t + ∆t)3 + · · · (2.11)

Consideramos ∆t << t e, desse modo, usamos a expansão binomial e podemos escrever

que

T (t + ∆t) = a0 + a1t

(

1 +
∆t

t

)

+ a2t
2

(

1 + 2
∆t

t

)

+ a3t
3

(

1 + 3
∆t

t

)

+ · · · . (2.12)

A diferença entre (2.12) e (2.10) corresponde a

T (t + ∆t) − T (t) = a1∆t + 2a2t∆t + 3a3t
2∆t + · · · . (2.13)

Portanto, reescrevemos o lado esquerdo de (2.9) na forma

T (t + ∆t) − T (t)

∆t
= a1 + 2a2t + 3a3t

2 + · · · . (2.14)
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Substituímos (2.14) e (2.10) em (2.9) e obtemos a igualdade

a1 + 2a2t + 3a3t
2 + · · · = −|b|(a0 + a1t + a2t

2 + a3t
3 + · · · − TL) (2.15)

que é satisfeita somente se

a1 = −|b| (a0 − TL) ,

2a2 = −|b|a1,

3a3 = −|b|a2,

...
...

nan = −|b|an−1.

(2.16)

Por consequência, obtemos os coeficientes do polinômio procurado na forma

a1 = −|b| (a0 − TL) ,

a2 =
|b|2

2
(a0 − TL) ,

a3 = −
|b|3

3 · 2
(a0 − TL) ,

...
...

an = (−1)n |b|n

n(n − 1) · · · · 3 · 2 · 1
(a0 − TL) .

(2.17)

Substituímos esses coeficientes em (2.10) e obtemos

T (t) = a0 − |b| (a0 − TL) t +
|b|2

2
(a0 − TL)t2 −

|b|3

6
(a0 − TL)t3 + · · · . (2.18)

A evolução da temperatura está determinada a menos do coeficiente a0. Para resolver

esse problema substituímos t = 0 em (2.18) e obtemos

T0 = a0. (2.19)

Logo, podemos descrever a evolução da temperatura na forma

T (t) = T0 − |b| (T0 − TL) t +
|b|2

2
(T0 − TL)t2 −

|b|3

6
(T0 − TL)t3 + · · · , (2.20)

ou, ainda, na forma

T (t) − TL = (T0 − TL)

(

1 − |b|t +
|b|2

2
t2 −

|b|3

6
t3 + · · ·

)

. (2.21)

Notamos que a série alternada que aparece entre parênteses, no lado direito da equa-

ção (2.21), corresponde à expansão em séries da potência ex, onde x = −|b|t. Concluímos,

assim, que a evolução temporal da temperatura é descrita pela função exponencial:

T − TL = (T0 − TL) e−|b|t, (2.22)



Capítulo 2. O experimento 25

onde o parâmetro |b| corresponde a uma constante de resfriamento do sistema.

De acordo com a equação (2.9), a taxa de variação da temperatura da água em um

dado instante é linearmente proporcional à diferença entre sua temperatura, nesse mesmo

instante, e a temperatura ambiente. Esta característica indica que a temperatura futura

do volume de água considerado depende de sua temperatura presente. De fato, podemos

definir n = t/∆t e relacionar a temperatura no instante posterior, Tn+1, com a tempera-

tura no instante atual, Tn, como mostrado no diagrama da Figura 10.
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Figura 10. – Gráfico referente ao método de Lémeray-Ford-Walford. Relação entre a
temperatura no instante posterior (Tn+1) com a temperatura no instante atual (Tn),
onde n é definido por n = t/∆t. Podemos descrever duas retas: uma com coefici-
ente angular igual a unidade e outra com coeficiente angular menor que a unidade,
correspondente aos dados experimentais. O encontro das duas retas nos indica uma
temperatura limite (TL = 39(1) ◦C).

Para determinar a função T (t) que descreve a evolução da temperatura da água no

seu processo de resfriamento, aplicamos o método de Lémeray-Ford-Walford (LÉMERAY,

1897; FORD, 1933; WALFORD, 1946). Do diagrama representado na Figura 10, cons-

truímos duas retas: uma com coeficiente angular igual a um e a outra com coeficiente

angular q menor que um, correspondente aos dados experimentais. Podemos notar que o

cruzamento das retas indica que a evolução temporal da temperatura no instante futuro

fica cada vez mais próxima da temperatura no instante atual. Podemos assim afirmar que

a temperatura do sistema alcança uma temperatura limite TL = 39(1) ◦C definida pelo

cruzamento das duas retas.

Da reta correspondente aos dados experimentais, ilustrada no diagrama representado

na Figura 10, podemos calcular seu coeficiente angular q e a sua incerteza δq de maneira

similar ao procedimento empregado na página 22 para a determinação do parâmetro b
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(equação (2.7)). Primeiro determinamos qmax, o maior valor possível para q:

qmax =
88 − 38

99 − 38
= 0, 81. (2.23)

Em seguida, determinamos qmin, o menor valor possível para q:

qmin =
86 − 40

101 − 40
= 0, 75. (2.24)

Estabelecemos o valor de q como a média aritmética entre qmax e qmin:

q =
qmax + qmin

2
= 0, 78 (2.25)

Para determinar a incerteza δq usamos o seguinte cálculo:

δq =
qmax − qmin

2
= 0, 03. (2.26)

Logo, o valor de q corresponde a q = 0, 78(3).

Para relacionar algebricamente a temperatura no instante futuro (Tn+1) com a tem-

peratura no instante presente (Tn) podemos escrever a equação da reta de coeficiente

angular q na seguinte forma:

q =
Tn+1 − TL

Tn − TL

. (2.27)

Fazemos a mudança de variável Tn − TL = θn em (2.27) e obtemos a expressão

θn+1 = qθn. (2.28)

A partir da equação (2.28) podemos também relacionar a temperatura θn no instante de

tempo n com a temperatura inicial θ0. Notamos que, para n = 0, temos

θ1 = qθ0. (2.29)

Para n = 1, temos

θ2 = qθ1 = q2θ0. (2.30)

Para n = 2, temos

θ3 = qθ2 = q3θ0. (2.31)

Para n = 3, temos

θ4 = qθ3 = q4θ0. (2.32)

Podemos concluir que

θn = θ0q
n. (2.33)

Podemos escrever qn na forma

qn = eln qn

= en ln q. (2.34)
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Lembramos também que n = t/∆t. Desse modo, (2.34) assume a forma

qn = e−| ln q(t/∆t)|, (2.35)

onde ln q < 0. Definimos a constante λ pela expressão

λ =
∣

∣

∣

∣

ln q

∆t

∣

∣

∣

∣

(2.36)

e, ao substituir (2.36) na (2.35), e o resultado obtido em (2.33), concluímos que

θn = θ0e
−λt. (2.37)

Portanto, ao substituir (2.37) em (2.28), concluímos que

T − TL = (T0 − TL) e−λt. (2.38)

Observamos que o sistema se resfria de forma exponencial e o parâmetro λ corresponde

a uma constante de resfriamento do sistema, resultado similar a (2.22).

A partir do valor de q determinado em (2.25) e sabendo que ∆t = 10,00(2) min,

calculamos com o auxilio da equação (2.36) o valor λ para o volume V = 3,00(5) L.

Dos valores experimentais determinamos λ e sua incerteza δλ da seguinte maneira.

Primeiro determinamos λmax, o maior valor possível para λ:

λmax =
∣

∣

∣

∣

ln(qmax)

∆tmin

∣

∣

∣

∣

= 0,028 / min, (2.39)

onde ∆tmin = 9,98 min. Em seguida determinamos λmin, o menor valor possível para λ:

λmin =
∣

∣

∣

∣

ln(qmin)

∆tmax

∣

∣

∣

∣

= 0,021 / min, (2.40)

onde ∆tmax = 10,02 min. Estabelecemos o valor de λ como a média aritmética entre λmax

e λmin:

λ =
λmax + λmin

2
= 0,025 / min. (2.41)

Para determinar a incerteza δλ usamos o seguinte cálculo:

δλ =
λmax − λmin

2
= 0,004 / min. (2.42)

Logo o valor de λ para V = 3,00(5) L corresponde a λ = 0,025(4) / min. Esse resul-

tado é menos preciso que o encontrado para o valor de |b| = 0,023(3) / min determinado

anteriormente.

Observamos de (2.38) alguns instantes de tempo característicos. Para o instante de

t = τ = 1/λ a variação de temperatura corresponde a T − TL = (T0 − TL) /e. Portanto,

nesse instante, a variação de temperatura corresponde a cerca de um terço do seu valor

total.
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Do valor experimental de λ determinamos o valor de τ e sua incerteza δτ da seguinte

maneira. Primeiro determinamos τmax, o maior valor possível para τ :

τmax =
1

λmin

= 48 min, (2.43)

Em seguida determinamos τmin, o menor valor possível para τ :

τmin =
1

λmax

= 36 min, (2.44)

Estabelecemos o valor de τ como a média aritmética entre τmax e τmin:

τ =
τmax + τmin

2
= 42 min. (2.45)

Para determinar a incerteza δτ usamos o seguinte calculo:

δτ =
τmax − τmin

2
= 6 min. (2.46)

Logo, o valor de τ para V = 3,00(5) L corresponde a τ = 42(6) min.

Observamos ainda de (2.38) que para t = T1/2 a variação da temperatura corresponde

a T −TL = (T0 − TL) /2. Desse modo, T1/2 = τ ln(2) e o valor de T1/2, para V = 3,00(5) L,

corresponde a T1/2 = 28(4) min. Indicamos na Figura 11 esses dois instantes de tempo

característicos.
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Figura 11. – Gráfico referente a expressão do resfriamento da água determinada por
(2.38). Observamos que para t = T1/2 = 28(4) min temos T − TL = (T0 − TL) /2. Para
t = τ = 1/λ = 42(6) min a variação da temperatura corresponde T −TL ≈ (T0 − TL) /3.
E para t = 2τ = 2/λ = 84(12) min temos T − TL ≈ (T0 − TL) /9.

Indicamos ainda na Figura 11 que para t = 2τ = 2/λ = 84(12) min temos T − TL ≈

(T0 − TL) /9. Desse modo, nesse instante, a variação de temperatura corresponde a cerca

de um nono do seu valor total.
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A partir da equação (2.38), podemos descrever o tempo em função da temperatura do

volume considerado:

t = −
1

λ
ln
(

T − TL

T0 − TL

)

. (2.47)

Podemos então denominar a equação (2.47) como equação do relógio natural.

2.2.2 Resfriamento da água para diferentes volumes

Repetimos o procedimento descrito na Seção 2.2.1 para volumes de água distintos

V = 1,50(5) L, 0,75(5) L, 0,40(5) L, 0,30(5) L e 0,20(5) L, e organizamos os resultados

obtidos na Tabela 2.

Tabela 2. – Temperatura T da água vs. instante de tempo t para volumes de água
V = 1,50(5) L, 0,75(5) L, 0,40(5) L, 0,30(5) L e 0,20(5) L.

V = 1,50(5) L V = 0,75(5) L V = 0,40(5) L V = 0,30(5) L V = 0,20(5) L

n tn(min) Tn(◦C) Tn(◦C) Tn(◦C) Tn(◦C) Tn(◦C)

0 0,00(2) 97,0(5) 91,0(5) 90,0(5) 90,0(5) 90,0(5)
1 10,00(2) 78,0(5) 72,0(5) 67,0(5) 62,0(5) 60,0(5)
2 20,00(2) 67,0(5) 59,0(5) 51,5(5) 50,0(5) 45,5(5)
3 30,00(2) 59,0(5) 50,5(5) 43,5(5) 41,0(5) 39,0(5)
4 40,00(2) 52,0(5) 44,5(5) 39,5(5) 38,0(5) 36,5(5)
5 50,00(2) 47,0(5) 40,0(5) 38,0(5) 35,5(5) 35,0(5)
6 60,00(2) 43,5(5) 37,0(5) 35,5(5) 35,0(5) 34,5(5)
7 70,00(2) 41,0(5) 35,0(5) 35,0(5) 34,5(5) 34,0(5)
8 80,00(2) 39,5(5) 34,0(5) 34,5(5) 34,0(5) 33,5(5)
9 90,00(2) 38,5(5) 32,5(5) 34,0(5) 33,5(5) 33,0(5)

Analisamos os dados da Tabela 2 com o auxílio do método de Lémeray-Ford-Walford

e notamos que todos os volumes considerados obedecem o mesmo padrão de resfriamento

descrito na Seção 2.2.1, mas com constante de resfriamento diferentes, como indicado na

Tabela 3.

Tabela 3. – Constante de resfriamento λ para diferentes comprimentos característicos
R(cm) dos volumes de água usados na atividade.

volume de água V (L) constante de resfriamento λ(min−1) comprimento característico R(cm)

3,00(5) 0,025(4) 8,94(1)
1,50(5) 0,033(4) 7,10(1)
0,75(5) 0,037(8) 5,63(1)
0,40(5) 0,056(5) 4,57(1)
0,30(5) 0,065(4) 4,15(1)
0,20(5) 0,076(4) 3,63(1)
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Observamos da Tabela 3 que quanto maior o volume de água, menor é o valor da

constante de resfriamento λ. Para investigar esse comportamento, definimos um compri-

mento característico (R) considerando que cada volume corresponde a uma esfera de raio

R. Esse comportamento está ilustrado no gráfico da Figura 12.
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Figura 12. – Comparação entre a constante de resfriamento (λ) e o comprimento ca-
racterístico (R). A linha continua representa uma função que relaciona a constante de
resfriamento com o comprimento característico. Quanto maior o comprimento carac-
terístico R, mais lentamente ocorre o resfriamento.

A linha continua do gráfico da Figura 12 representa uma função que relaciona a cons-

tante λ de resfriamento com o comprimento característico R. Quanto maior o compri-

mento característico, mais lentamente ocorre o resfriamento. Para determinar essa função

construimos o gráfico da Figura 13 que representa o produto do comprimento caracterís-

tico pela constante de resfriamento (Rλ) em função do comprimento característico R.

Notamos do gráfico da Figura 13 que o produto do comprimento característico pela

constante de resfriamento (Rλ) é uma constante dentro da margem de incerteza. Se

multiplicarmos o comprimento característico R pela constante de resfriamento λ geramos

um valor que independe do volume de água V usado no experimento:

Rλ = a, (2.48)

onde a = 0,25 cm min−1. Esse resultado nos indica que o comprimento característico R

é inversamente proporcional à constante de resfriamento λ. Desse modo, conhecendo-se

o comprimento característico de um dado volume de água podemos, a partir da (2.48),

estimar a constante de resfriamento λ correspondente para esse mesmo volume.

Como um exemplo, discutimos o resfriamento de um volume de água esférico e com o

raio da esfera igual ao raio da Terra (RTerra). Usamos a equação (2.47) para determinar
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Figura 13. – Gráfico que representa o produto do comprimento característico pela
constante de resfriamento (Rλ) em função do comprimento característico (R). A reta
paralela ao eixo da abscissa representa um valor médio dos diferentes produtos para
cada comprimento característico considerado.

o intervalo de tempo para essa esfera resfriar de T0 = 100 ◦C para T = 25 ◦C com a

temperatura limite de TL = 0 ◦C. Essa esfera teria o volume da Terra e seria apenas

composta por água no estado liquido.

Consideramos o raio da Terra

RTerra ≈ 6,5 · 108 cm. (2.49)

Da (2.48) sabemos que

(Rλ)Terra = 0,25 cm min−1. (2.50)

Portanto, a constante de resfriamento λTerra para esse volume corresponde a

λTerra = 3,84 · 10−10 min−1. (2.51)

Substituímos na (2.47) os valores de T , T0, TL e λTerra e obtemos

t = −
1

λTerra

ln
(

T − TL

T0 − TL

)

= −
1

3,84 · 10−10 min−1 ln

(

25 ◦C − 0 ◦C

100 ◦C − 0 ◦C

)

= −
1

3,84 · 10−10 min−1 ln
(

1

4

)

= 3,64 · 109 min.

(2.52)
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Concluímos então que o tempo necessário para resfriar uma quantidade de água de

volume igual ao da Terra, de 100 ◦C até 25 ◦C, corresponde a um intervalo de tempo

t ≈ 7000 anos.
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3 Um modelo matemático para o resfriamento da

água

Neste capítulo construímos um modelo matemático que descreve o comportamento da

constante de resfriamento λ em relação aos parâmetros fisicos da água e do ambiente que

a circunda, como discutido no livro de Ozisik (1985, p. 17).

Consideramos o volume que contém o líquido na forma cilíndrica, já que o béquer

apresenta essa geometria. e está inicialmente a uma temperatura uniforme e igual à T0.

Para os instantes t ≥ 0, o calor começa a ser transferido da água para o meio ambiente

em um processo natural de resfriamento. Esse calor dissipado através da superfície da

água para o meio com temperatura uniforme TL apresenta um coeficiente de transferência

de calor h e a superfície de contato em que ocorre a transferência de calor tem área total

AT.

A aplicação da equação do balanço de energia, para este problema particular, corres-

ponde a:

mcp
∆T

∆t
= −AT h (T − TL) , (3.1)

onde m corresponde a massa de água, cp corresponde ao calor especifico da água a pressão

constante, ∆T corresponde a variação de temperatura da água entre os instantes t e t+∆t,

e ∆t corresponde a variação temporal entre esses dois instantes.

Realizamos a mudança de variável θ = T − TL e definimos

λ =
AT h

mcp

. (3.2)

Desse modo, a equação (3.1) pode ser reescrita na forma

∆θ

∆t
+ λθ = 0, (3.3)

com a condição inicial θ(0) = T0 − TL = θ0.

Podemos procurar a solução de (3.3) dividindo o intervalo de tempo t em N partes

tais que ∆t = t/N . Desse modo, podemos reescrever (3.3) na forma

θn+1 − θn

∆t
= −

λ

2
(θn+1 + θn) , (3.4)

onde n = 0, 1, 2, 3, · · · (N − 1). Solucionamos (3.4) para os diferentes valores de n. Para

n = 0 temos

θ1 = θ0
1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2
. (3.5)

Para n = 1, e usando (3.5), obtemos

θ2 = θ1
1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2

= θ0

(

1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2

)2

.

(3.6)
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Para n = 2, e usando (3.6), obtemos

θ3 = θ2
1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2

= θ0

(

1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2

)3

.

(3.7)

E, para n = N − 1, concluímos que

θN = θN−1
1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2

= θ0

(

1 − λ∆t/2

1 + λ∆t/2

)N

.

(3.8)

Observamos que se o número de partes N é muito elevado, o valor de ∆t é muito pequeno

e podemos escrever que
θN

θ0

=

(

1

1 + λ∆t/2

)2N

(3.9)

ou, ainda, que

(

θN

θ0

)1/λt

=

(

1

1 + λt/2N

)2N/λt

=
1

(1 + 1/y)y

(3.10)

onde y = 2N/λt. No limite em que N vai para infinito, y → ∞, e a expressão do lado

direito de (3.10) corresponde a

lim
y→∞

(

1 +
1

y

)y

= e, (3.11)

o número de Napier (MAOR, 2009). Seu valor corresponde a e = 2, 7182 . . .. Desse modo,

a solução de (3.3) é da forma

θ = θ0e
−λt. (3.12)

Fazemos a mudança de variável θ = T − TL em (3.12) e obtemos a função que descreve

evolução temporal da temperatura T do liquido:

T − TL = (T0 − TL) e−λt. (3.13)

Concluímos que a temperatura decresce da maneira exponencial com uma constante de

resfriamento λ.

Com o auxílio da equação (3.2), calculamos o coeficiente de transferência de calor

h para cada volume empregado no Capítulo 2. Para realizar essa tarefa, precisamos

determinar a área total AT correspondente para cada volume de água considerado, como

indicado na Tabela 4.
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Tabela 4. – Área total AT para cada volume de água V empregados na atividade.

volume de água V (L) raio da base RB(cm) altura L(cm) área AT (m2)

3,00(5) 8,00(5) 16,90(5) 0,125(2)
1,50(5) 8,00(5) 8,60(5) 0,083(2)
0,75(5) 8,00(5) 4,40(5) 0,062(2)
0,40(5) 4,25(5) 8,20(5) 0,033(1)
0,30(5) 4,25(5) 6,10(5) 0,028(2)
0,20(5) 4,25(5) 4,00(5) 0,022(1)

Do valor de λ = 0,025(4) min−1 encontrado no Capítulo 2, sabendo AT = 0, 125(2)m2,

m = 3, 00(5)kg para o volume V = 3,00(5) L e utilizando cp ≈ 4200 J/kg◦C, encontrado

no livro Ozisik (1985), calculamos o valor de h.

Primeiro determinamos hmax, o maior valor possível para h:

hmax =
λmaxmmaxcp

AT min

= 52,0 W/m2◦C; (3.14)

onde AT min = 0,119 m2 e mmax = 3,05 kg. Em seguida determinamos hmin, o menor valor

possível para h:

hmin =
λminmmincp

AT max

= 33,1 W/m2◦C; (3.15)

onde AT max = 0,131 m2 e mmin = 2,95 kg. Estabelecemos o valor de h como a média

aritmética entre hmax e hmin:

h =
hmax + hmin

2
= 42,7 W/m2◦C. (3.16)

Para determinar a incerteza δh usamos o seguinte calculo:

δh =
hmax − hmin

2
= 9 W/m2◦C; (3.17)

Logo o valor de h para V = 3,00(5) L corresponde a h = 43(9) W/m2◦C.

Utilizamos o mesmo método para calcular o coeficiente de transferência de calor h

para cada volume empregado no Capítulo 2. Organizamos os dados obtidos na Tabela 5.

Podemos observar que o coeficiente de transferência de calor h não variou dentro da

margem de incerteza calculada. Sendo assim, podemos estimar um valor médio para h

denominado de coeficiente de transferência de calor médio hmédio ≈ 43 W/m2◦C. Esse

valor encontrado para o coeficiente de transferência de calor h é compatível com o valor

tabelado h = 50 W/m2◦C (BIRD; STEWART; LIGHTFOOT, 2002, p. 425).

Porém, conforme discutido por Poirier (2017) o modelo por nós adotado para descrever

o resfriamento dos volume de água considerados só é adequado se a temperatura do volume

de água for assumida como uniforme, ou seja, se a diferença de temperatura entre o centro

do volume e a sua superfície for inferior a cinco porcento.
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Tabela 5. – Constantes de resfriamento previstas pelo método Lémeray-Ford-Walford
e coeficiente de transferência de calor, para os volumes de água V empregados na ativi-
dade.

volume de água V (L) constante do experimento λ(min−1) coeficiente de transferência h(W/m2◦C)

3,00(5) 0,025(4) 42(9)
1,50(5) 0,033(4) 42(8)
0,75(5) 0,037(8) 32(9)
0,40(5) 0,056(5) 47(8)
0,30(5) 0,065(4) 49(8)
0,20(5) 0,076(4) 48(9)

Para nosso experimento essa característica do sistema pode ser revelada calculando-se

o número de Biot (Bi) (BIRD; STEWART; LIGHTFOOT, 2002, p. 307). Esse número,

adimensional, é dado por Bi = hR/k, onde k é o coeficiente de condutividade térmica da

água, h é o coeficiente de transferência de calor entre o ar e a água e R é o comprimento

característico do volume de água considerado. O número de Biot Bi < 0,1 é a condição

para que o nosso modelo seja adequado. Ou seja, se Bi < 0,1 podemos concluir que a

temperatura da água em nosso experimento é em boa aproximação uniforme em todo o

volume.

Sabemos que o coeficiente de condutividade térmica da água no estado liquido é

k = 0,7 W m−1 ◦C−1 (BIRD; STEWART; LIGHTFOOT, 2002, p. 270); o coeficiente de

transferência de calor médio é hmédio ≈ 43 W/m2◦C; e o valor de comprimento caracterís-

tico está entre 0,09 m e 0,05 m para o nosso experimento. Podemos assim, estabelecer o

número de Biot para o nosso sistema entre 5,4 e 2,7.

Esses valores calculados do número de Biot nos mostra que apesar dos volumes de

água não terem um distribuição uniforme, as previsões do modelo foram compatíveis com

o experimento. Entretanto, a estimativa para o resfriamento do volume de água com

raio igual ao raio terrestre deve considerar um volume de água com uma distribuição de

temperatura não uniforme.
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4 Aplicação da proposta de aula

O experimento proposto no Capítulo 2 foi aplicado em um colégio da rede federal de

educação, localizado no estado do Rio de Janeiro com alunos do primeiro ano do Ensino

Médio. A atividade foi pensada para ser realizada em três tempos de aula, totalizando

120 minutos. Porém, cabe ao professor adaptar a atividade proposta à sua realidade para

que ela seja bem apresentada e bem discutida.

Essa aula foi por nós planejada considerando-se que os alunos já tenham trabalhado

previamente alguns conceitos termodinâmicos. No colégio onde aplicamos a aula pla-

nejada, esses conceitos são discutidos desde o início do ano letivo para as turmas de

primeiro ano. Realizamos a apresentação da aula no laboratório de física do colégio e,

assim, podemos manter uma segurança maior em um ambiente mais preparado.

Adaptamos a nossa apresentação em acordo com a estrutura vigente do laboratório

do colégio por nós adotado. Desse modo, geramos a máxima participação dos alunos na

aula. Dividimos a turma em grupos de no máximo quatro alunos e distribuímos entre

eles um roteiro para a realização da prática e papel milimetrado, conforme mostrado

na Figura 14. Os alunos que participaram das aulas possuíam idades entre 15 e 16

anos e todos tinham condições de apreciar a prática de maneira a acompanhar as aulas.

Entretanto, ressaltamos que cabe ao docente estabelecer as condições para a realização

da atividade.

Figura 14. – Alunos durante a aplicação da atividade proposta no Capítulo 2.

Iniciamos a aula prática realizando a montagem do experimento e discutindo o que

seria feito durante a atividade. Utilizamos uma haste com pegadores, um béquer com

volume de água predefinido, o aquecedor, o termômetro e o cronômetro, como ilustrado na

Figura 15. Os alunos trabalharam com bastante interação com o material disponível e com
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o professor para discutir o objetivo do experimento, a aquisição dos dados experimentais

e, por fim, a representação gráfica e a análise algébrica desses resultados.

Figura 15. – Montagem completa do experimento para realização da atividade pro-
posta no Capítulo 2: uma haste com pegadores, um béquer com volume de água pre-
definido e o termômetro.

(a) (b)

Figura 16. – (a) Alunos monitorando a temperatura da água e a sua evolução tem-
poral. (b) Alunos preparando a construção dos gráficos das medidas obtidas no papel
milimetrado.

Foi possível notar que é necessário ter cuidados com o aquecedor, pois envolve energia

elétrica, com o volume de água aquecido, pois envolve alta temperatura, com a vidraria e
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com os instrumentos de medida. Como precisamos monitorar o resfriamento da água em

um intervalo de tempo longo, de pelo menos 60 min, alguns alunos se mostraram dispersos

durante o desenrolar da prática.

Outros alunos ressaltaram, no preenchimento do roteiro, que tiveram dificuldades em

responder as perguntas que envolviam conhecimento de matemática. Notamos também

que alguns grupos não conseguiram imaginar uma função diferente da função linear e da

função quadrática para uma representação do resfriamento observado. Porém, com um

pouco de explicação por parte do professor, foi possível perceber que a grande maioria

dos alunos conseguiu raciocinar de maneira lógica e cumprir o objetivo da aula.

Na representação gráfica dos dados experimentais, notamos que alguns grupos tiveram

dificuldades para a construção dos gráficos no papel milimetrado. Tivemos necessidade

de re-explicar o que era proposto a alguns grupos de alunos e redobrar a atenção no

momento da confecção desses gráficos. Porém, com a orientação do professor, todos

os grupos conseguiram perceber a diminuição da temperatura e a taxa de variação não

constante visualmente obtida pelo esboço dos gráficos por eles realizados. Na Figura 17

mostramos um exemplo de um gráfico feito por um grupo de alunos da temperatura T

da água vs. instante de tempo t para um volume de água V = 0,40(5) L.

Figura 17. – Exemplo de um gráfico feito por um grupo de alunos da temperatura T
da água vs. instante de tempo t para um volume de água experimentado.

Também foi fundamental, nessa aula, orientar os alunos na discussão matemática

sobre qual seria a melhor função para representar o resfriamento da água, gerando uma
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oportunidade para apresentar e discutir outras funções que auxiliam os cientistas na

descrição dos diferentes processos físicos que ocorrem na natureza.

Na Figura 18 representamos um gráfico referente a aplicação do método de Ford-

Walford feito por um grupo de alunos, para relacionar a temperatura futura da água com

a temperatura presente.

Figura 18. – Gráfico referente a aplicação do método de Ford-Walford feito por um
grupo de alunos.

Na Figura 19 representamos um gráfico referente a aplicação do método de Ford-

Walford feito por outro grupo de alunos,

Figura 19. – Gráfico referente a aplicação do método de Ford-Walford feito por outro
grupo de alunos.
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Na questão apresentada no roteiro dado aos alunos que envolvia o conhecimento da

função exponencial, muitos alunos tiveram dificuldades em compreendê-la, como podemos

concluir a partir das respostas mostradas na Figura 20

Figura 20. – Exemplo de uma resposta elaborada por um grupo de alunos durante a
aula proposta no Capítulo 2.

e mostrada na Figura 21.

Figura 21. – Outro exemplo de resposta elaborada por outro grupo de alunos durante
a aula proposta no Capítulo 2.

Concluímos dessas respostas que o planejamento de nossa aula deve considerar não so-

mente que os alunos já tenham trabalhado previamente alguns conceitos termodinâmicos

mas, também, as propriedades da função exponencial e logarítmica.
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5 Considerações finais

Esse trabalho tem por objetivo apresentar uma alternativa à aula tradicional para

ensinar o estudo dos fenômenos de transporte no ensino básico, realizando um estudo do

processo de resfriamento de um volume de água. A atividade proposta envolve a aquisição

dos dados referentes à temperatura da água em função do instante de tempo durante seu

resfriamento, a sua representação gráfica e, a partir desses gráficos, a análise geométrica

e algébrica dos resultados obtidos.

Acreditamos que a utilização das ferramentas gráficas e algébricas na atividade dis-

cutida nesse trabalho é de extrema importância para a formação do aluno. Ela oferece

condições para que os alunos desenvolvam suas habilidades e competências para repre-

sentar relações algébricas entre os parâmetros fisicos considerados no problema proposto.

Durante a atividade feita em aula procuramos oferecer aos alunos as condições para

que eles participem do experimento, medindo a temperatura nos instantes de tempo, pro-

curando estabelecer relações algébricas entre essas grandezas com auxilio de diferentes

representações gráficas, e cheguem a uma conclusão. Sugerimos que o planejamento da

aula considere que os alunos já tenham trabalhado previamente alguns conceitos termo-

dinâmicos e também as propriedades da função exponencial e logarítmica.

Apresentamos também, nesse trabalho, um modelo matemático do resfriamento da

água para auxiliar o professor na condução das atividades com os alunos. Com o auxílio

do modelo apresentado, discutimos também os limites de uma representação matemática

de um fenômeno físico. Esse modelo nos mostrou que o experimento proposto pode ser

utilizado como um relógio natural desde de que o volume de água considerado seja inferior

a V ≈ 3,5 L.

Com as sequências apresentadas em nosso trabalho, podemos realizar a construção do

relógio natural a partir do resfriamento da água: conhecendo-se o resfriamento realizado

pelo volume de água podemos determinar o intervalo de tempo correspondente para que

esse resfriamento ocorra.

Ao realizar a atividade proposta nesse trabalho esperamos oferecer ao aluno uma

oportunidade para ele notar que a medida do fluir do tempo não se limita a observar

o movimento dos ponteiros de um relógio. Esperamos que o aluno compreenda que es-

sas medidas exigiram a observação e o desenvolvimento, ao longo de nossa História, de

procedimentos físicos e matemáticos para a sua caracterização.

Ao trabalhar o conceito de relógio natural, também procuramos oferecer ao aluno

uma oportunidade para ele aprender como se portar diante de um novo problema: sa-

ber observar o fenômeno, representá-lo, analisá-lo e chegar de maneira objetiva em uma

conclusão.

Para saber se o volume de água escolhido apresenta temperatura uniforme, esse tra-
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balho pode ser revisitado utilizando-se vários termômetros para medir a temperatura em

diferentes posições no interior do volume de água considerado.
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A Roteiro de aula

Este apêndice consiste em um material de apoio para a aplicação da atividade e é

direcionado ao professor. Esse roteiro descreve o conteúdo a ser trabalhado, os objetivos,

as estratégias, os materiais utilizados, a duração das aulas e a avaliação dos alunos.

A.1 Tema

O resfriamento da água como instrumento de construção de um relógio natural.

A.2 Conteúdo

Noções básicas de termodinâmica:

• Conceito de temperatura;

• Conceito de transporte de energia térmica (calor).

Noções básicas de cinemática (tempo).

A.3 Objetivo

Esperamos que os alunos sejam capazes de:

• Compreender os conceitos de temperatura, calor e tempo;

• Compreender o processo de modelagem matemática de fenômeno físico.

A.4 Desenvolvimento

A proposta da aula é encontrar uma função matemática que seja compatível com os

dados experimentais da temperatura em função do tempo e construir um relógio natural

a partir da mesma função. O ponto de partida dessa proposta é discutir conceitos ter-

modinâmicos e relacioná-los com a evolução temporal do resfriamento da água para que

possamos chegar em uma função que consiga descrever esse fenômeno. Por fim, construir

um relógio natural a partir da função encontrada. Os conceitos termodinâmicos devem ter

sido discutidos previamente. Antes de realizar o experimento o professor, deve mostrar

o material que será utilizado e ressaltar os cuidados que se deve ser observados dentro

do ambiente de laboratório. Então, inicia-se a experimentação e a coleta de dados. Em

seguida, os alunos devem começar a responder o relatório.
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A.5 Recursos didáticos

Para a realização da atividade é necessário apenas o roteiro disponibilizado para o

aluno. O material utilizado na experimentação foi citado no Capítulo 2 desse trabalho.

Esta atividade deve ser realizada presencialmente. Utilizamos para a construção dos

gráficos papel milimetrado.

A.6 Duração

A atividade foi planejada para possuir duração mínima de três tempos de aula (120

minutos), mas pode ser facilmente adaptada para ser realizada em diversas aulas, depen-

dendo dos recursos e tempo disponível do professor.

A.7 Avaliação

A avaliação deve ser realizada a partir da observação do envolvimento de cada aluno

nas atividades desenvolvidas e a partir da análise do questionário citado no item A.8 de

cada grupo, disponibilizado ao final da atividade.
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A.8 Material auxiliar para o aluno

 

 

 

EXPERIÊNCIA: O resfriamento da água em condições ambientes 

Objetivo: 

Interpretar matematicamente o fenômeno do resfriamento da água. 

Material: 

Béquer, volume de água, aquecedor, termômetro, cronômetro, garras e pegadores.  

Procedimento experimental: 

1- Anote a temperatura ambiente e o volume de água pré-definido 
2- Observe o equipamento experimental montado pelo professor/técnico 
3- Observe o aumento da temperatura da água durante o aquecimento 
4- Após a retirada do aquecedor anote a temperatura e ligue o cronômetro no celular 
5- Complete a tabela abaixo de acordo com orientações do professor/técnico: 
 
Temperatura ambiente: _____________ 
 
Volume de água: _____________ 
 

 

Tempo ( min ) 

± 0,02min 

Temperatura ( °C ) 

± 0,5°C 

0,00  

10,00  

20,00  

30,00  

40,00  

50,00  

60,00  

 
 
 

 

ALUNO (A): ___________________________________   no ______   

TURMA: _________________                           DATA: __/___/2023 

 

 
AVALIAÇÃO 

 

_____________ 
 

Prof. ___________ 
 RUBRICA   
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Análise:  

1) Na folha de papel milimetrado construa um gráfico que descreva a temperatura em função 

do tempo de resfriamento. 

Responda: 

Qual seria a função matemática para descrever o fenômeno do resfriamento da água 

escolhida por você? Justifique. 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

2) Agora vamos construir um diagrama que relaciona Tn+1 com Tn na outra folha de papel 

milimetrado. 

 

3) Vamos calcular o coeficiente angular da reta no diagrama. 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) Escreva matematicamente a função que relaciona a temperatura com o instante de tempo 

encontrada pelo método do diagrama do item 2. 
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5) Como você pode representar o tempo em função da temperatura a partir do resultado 

encontrado no item 4? 

 

 

 

 

 

 

 

 

6) Apresente oralmente na sala de aula seus resultados utilizando como cronômetro para 

apresentação o resfriamento da água. 
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